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Título do minicurso: A noção de não-ser em Parmênides 
 
I – Objetivos 
 
O minicurso tem por objetivo apresentar a anti-intuitiva e controversa noção de não-ser 
em sua estreia histórica, com Parmênides, autêntico inventor dessa noção. Embora em seu 
uso corriqueiro o não-ser das coisas se apresente como um conceito normal e amplamente 
usado, ao pararmos para uma análise mais detida descobrimos que é uma noção 
extremamente complexa e aporética. Desde Parmênides, essa noção despertou o interesse 
dos maiores filósofos: de Platão e Aristóteles, na antiguidade, até Heidegger na filosofia 
contemporânea e mais atualmente nos estudos de lógicas não clássicas. Parmênides parece 
ter captado a essência de tal noção desde o início. Todavia, a rigorosa aplicação dessa 
noção na interpretação do mundo o levou à negação do devir, mergulhando a análise na 
mais anti-intuitiva das visões: um mundo estável e sem mutação. 
Ao mesmo tempo, do ponto de vista pedagógico, a análise da noção de não-ser em 
Parmênides constitui um dos mais clássicos exercícios do estudo filosófico, contribuindo 
substancialmente à formação da mens philosophica. Este objetivo pedagógico ao lado do 
objetivo mais propriamente filosófico de olhar de perto a uma das noções básicas da 
história do pensamento ocidental resultam num passo pequeno – trata-se de um minicurso 
– mas muito significativo em direção à compreensão dos grande temas filosóficos da 
humanidade. 
 
 
II – Conteúdo 
 
- Parmênides jônicoa e pitagórico 
- Características gerais do poema “Da natureza” 
- Parmênides psicólogo: análise dos fr. DK B 1, 2, 6, 7 
- A noção de não-ser: os fundamentos e os preceitos. 
 
 
III – Métodos utilizados 
 
Aulas expositivas e discussão de textos indicados na bibliografia.  
 
 
IV – Atividades discentes 
  
Leitura dos textos, participação nas discussões. 
 
 



V – Critérios de avaliação 
 
Presença em 85% das aulas, nota mínima 5,0 (cinco) na monografia a ser exigida ao final do 
curso, participação nas discussões. 
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Cronograma do curso 
 
1ª aula (17/05/2017) – Introdução a Parmênides e ao seu poema 
2ª aula (24/05/2017) – Parmênides psicólogo 
3ª aula (31/05/2017) – A invenção do não-ser 
 


